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“Numa reacção química, 

a massa total dos reagentes

 é igual à massa total

dos produtos”.

ANTOINE  LAURENT  DE  LAVOISIER

Químico francês nascido em Paris a 26 de Agosto de 1743, no seio de uma família abastada, pertencente à nobreza francesa, de classe média alta. 

Lavoisier era filho de um rico advogado e negociante. 

A sua condição social permitiu-lhe uma excelente educação nas melhores escolas Francesas. Estudou no Colégio Mazarin, onde fez o bacharelado em Lei. Mesmo formado em Direito, nunca chegou a exercer a profissão. 

Talvez o Direito tenha perdido um bom advogado, mas a química ganhou um dos seus mais célebres cientistas.

Lavoisier tornou-se um grande cientista, tendo desde muito cedo se dedicado à química. Era fascinado por estudos e descobertas, e desta forma não só revolucionou a área da ciência como também trabalhou em outros campos do conhecimento. 

A influência de vários professores incentivaram-no em estudos astronómicos, botânicos, geológicos e finalmente físico-químicos. Lavoisier como tinha um grande interesse pelas ciências, assistia durante o seu curso universitário aos cursos de professores conceituados ligados à área de ciências.

Lavoisier escreveu sobre filosofia, economia, agricultura e ciência. Dedicou-se ao estudo da Matemática, Astronomia, Química e Física. A esta formação, acrescentam-se estudos de botânica e geologia, concluídos em 1764. 

Aos 23 anos, foi eleito membro da Academia Francesa de Ciências e por seu talento, logo foi indicado ao posto de director da Administração da Pólvora, um dos comités da Academia. Ao ingressar na Académie des Sciences, foi distinguido com um prémio em 1766, pelo seu trabalho Mémoire sur le meilleur système d’eclairage de Paris (relatório sobre o melhor sistema de iluminação de Paris).

Lavoisier dedicou-se a uma variedade de serviços sociais e científicos. Portanto, para além de químico, notabilizou-se noutras áreas nomeadamente na política. 

Em 1768 associou-se à Ferme Générale, uma organização de financistas que, através de um convénio com o governo, exerciam a cobrança de impostos, que era altamente repressiva, pois a nobreza e o clero estavam isentos de impostos. Estes, eram pagos por aqueles que não eram nem da nobreza nem do clero, ou seja, os que pertenciam às classes sociais inferiores. Esse sistema não só era repressivo, como também era corrupto. Lavoisier quando aderiu a esta poderosa organização privada governamentalista, afirmava que o seu objectivo nesta agência era conseguir dinheiro para financiar as suas pesquisas. Ainda assim, a sua ligação com essa empresa e o seu envolvimento com o governo monárquico eram muito malvistos pela população. Nesta época, a França passava por um período complicado. Desta forma a ligação de Lavoisier com a Ferme Générale não passou despercebida no clima conturbado da França pré-revolucionária. Essa associação acabaria por custar-lhe a vida.

Aos 29 anos, Lavoisier casou-se com Anne-Marie, filha de 13 anos de um dos sócios da Ferme Générale. A esposa do cientista teve um papel importantíssimo nas pesquisas de Lavoisier. Era ela quem traduzia obras científicas do inglês para o francês, acompanhava as experiências do marido, fazia anotações e ilustrações. Em 1779, tornou-se colector de impostos e foi nomeado inspector-geral das pólvoras e salitres, ao mesmo tempo em que se dedicava a algumas das suas experiências químicas mais notáveis.

Procura melhorar e incrementar a produção francesa de salitre – que entre 1776 e 1788 chega a dobrar; orienta em Essones o aprimoramento técnico da agricultura.

Em 1780, Lavoisier trabalha como pioneiro na medição calométrica. Em Mémoire sur la chaleur(relatório sobre o calor), regista diferentes valores, quer de calores específicos, quer daqueles resultantes de reacções químicas. Para a experimentação correspondente, emprega um calorímetro baseado na fusão do gelo. Lavoisier é um dos criadores da físico-química, em trabalhos com o matemático e físico francês Pierre de Laplace (1749-1827) sobre o calor produzido nas reacções químicas (1783) e sobre a capacidade calorífica das substâncias. Para esses trabalhos, Lavoisier inventou o calorímetro de gelo. Utilizando uma fórmula particular, fez construir um aparelho que permitia obter resultados mais precisos do que qualquer outro pesquisador.

De 1785 a 1787, Lavoisier foi membro da comissão de agricultura, tendo-se aplicado ao estudo dos problemas da economia e da química agrícolas. Ao fazer parte de diversas comissões estaduais de agricultura, tornou-se suspeito perante as autoridades durante a Revolução Francesa. 

Em 1789 foi eleito deputado suplente aos Estados Gerais, integrando no ano seguinte, a comissão para o estabelecimento do novo sistema de pesos e medidas, ou seja, foi secretário e tesoureiro da comissão nomeada em 1790 para proceder à uniformização dos pesos e medidas em França, que conduziu ao estabelecimento do sistema métrico. 

Ainda em 1789, Lavoisier lançou o “Tratado Elementar de Química”, obra que seria considerada de grande importância para a ciência, um documento fundamental que foi logo traduzido para várias línguas, sendo o marco da Química Moderna. As suas teorias tornaram-se conhecidas através deste Tratado (Traité Élementaire de Chimie). Todos os textos de química publicados antes do seu famoso “Tratado Elementar” são totalmente incompreensíveis aos químicos de hoje, salvo a especialistas na história da Química. O “Tratado”, pelo contrário, pode ser lido com relativa facilidade, e mesmo com proveito, por qualquer químico.

Uma das razões da permanência do “Tratado Elementar” é a nomenclatura química moderna, que Lavoisier criara em 1787 em colaboração com os químicos Claude Berthollet (1748-1822), Louis-Bernard Guyton de Morveau e Antoine de Fourcroy(1755-1809). 

Mas a importância de Lavoisier como cientista vai muito além da influência do “Tratado”. 

Lavoisier foi também um dos pioneiros da bioquímica, associando o calor animal ao produzido pelas combustões orgânicas dependentes do carbono e do hidrogénio, encontrando na combinação do oxigénio respirado, com o “ar fixo”, proveniente do sangue, o mecanismo de conservação do calor nos seres animais. Em 1789, com Armand Séguin (1767-1835), Lavoisier estudou a respiração do homem e de alguns animais, medindo o oxigénio consumido, o vapor de água, o gás carbónico e o calor produzidos. Concluíram que a respiração é uma forma lenta de combustão que ocorre no interior dos pulmões. Foi assim um dos fundadores da bioquímica. 

Lavoisier não conseguiu, contudo, definir se o calor é uma substância material ( o calórico) ou uma forma de energia.

Lavoisier completou ainda os trabalhos dos britânicos Joseph Priestley (1733-1804) e Henry Cavendish (1731-1810), sendo algumas das suas experiências, modificações de trabalhos de outros químicos, como estes dois citados anteriormente, aos quais Lavoisier nem sempre deu o devido reconhecimento. Deste modo, Lavoisier destronou a teoria do flogisto, interpretando correctamente calcinações, combustões e outras reacções de oxidação, lançando também os fundamentos da análise orgânica quantitativa. O seu maior feito, foi a demonstração da participação do oxigénio nos fenómenos de combustão, calcinação e respiração. Assim, as suas pesquisas ajudaram a compreender o fenómeno da combustão.  Lavoisier foi o primeiro a realizar a análise de substâncias orgânicas, queimando-as em oxigénio e pesando a água e o gás carbónico formados. Foi assim um percursor da química orgânica.

Além disso, ele colaborou com vários colegas franceses em um novo Método de Nomenclatura Química. Foi dos primeiros a conceber e elaborar um método objectivo de representação do universo material.

Lavoisier substituiu as antigas ideias pela concepção de que as substâncias devem ser analisadas e descritas em termos de um número limitado de “elementos químicos”. Para Lavoisier, os elementos representavam a última etapa a que se pode chegar pela análise química. Lavoisier publicou uma tabela com 32 elementos (hoje já se encontraram 92 na natureza), mas ele percebeu que algumas substâncias que não tinham sido decompostas, como  a soda e a potassa, seriam no futuro desdobradas em elementos. Outra das suas grandes contribuições é a de criar, juntamente com Berthollet e outros, uma nomenclatura racional da química, tomando como ponto de partida o conceito de “elemento químico”, que não se poderia estabelecer se a experiência pela qual havia demonstrando ser o oxigénio um dos componentes necessários dos ácidos e das bases. Nas suas pesquisas mais importantes Lavoisier dedica-se a um conhecimento científico da natureza daqueles elementos que, desde a antiguidade, eram considerados insusceptíveis de análise científica: a terra, a água, o ar e o fogo.

Deu o nome ao oxigénio e ao azoto, devendo-se-lhe o conceito moderno de elemento químico. 

Juntamente com Laplace realizou trabalhos que estão na base da termoquímica moderna.

Estabeleceu de um modo definitivo alguns conceitos básicos da Química, tais como substância pura, elemento químico e equação química.

Muitas das suas concepções, como a de que o ar atmosférico era uma mistura de dois gases elementares, oxigénio e azoto (nitrogénio), a do papel do oxigénio nas combustões, a descoberta de composição química da água, são basicamente de natureza analítica. A água e o ar ainda eram considerados como elementos ou matérias elementares (uma ideia que vinha dos gregos). E desta forma, Lavoisier conseguiu desvendar o mistério da água. 

Os estudos realizados pelo cientista levaram-no a concluir que, numa reacção química, a soma das massas dos reagentes é igual à somo das massas dos produtos. Lavoisier tomou como axioma que, nas reacções químicas, a matéria não é criada nem destruída. Ele não alcançou a teoria atómica da matéria, o que teria permitido escrever para a água a fórmula H2O. É provável que, se sobrevivesse, se anteciparia ao britânico John Dalton (1766-1844), o primeiro a conceber átomos cientificamente.

Lavoisier introduziu o uso sistemático da balança nas experiências químicas (aspecto quantitativo dos fenómenos químicos). Foi também com o seu próprio dinheiro que fez construir, pelos artesãos de Paris, balanças de precisão notável para a época. A frequente utilização da balança (o mais preciso equipamento de medição disponível na época) pode ser considerada uma das principais características de Lavoisier. Com o uso deste instrumento, Lavoisier fez grandes descobertas. A maior delas deu origem à “Lei de Conservação da Massa” ou “Lei de Lavoisier”. Sistematizando o uso da balança, passa a definir a matéria por sua propriedade de ter um peso determinado e enuncia as leis de conservação da massa. A principal contribuição científica de Lavoisier foi a Lei da Conservação da Massa, que pode ser considerada como uma das mais importantes leis da química. 

Em 1791 foi secretário do Tesouro, defendendo o plano de recolhimento dos impostos, apresentando em seu tratado De la richesse terriotoriale du royaume de France (sobre a riqueza territorial do reino de França).

Lavoisier não teve, porém, a mesma lucidez nos assuntos políticos e sociais. Empenhou-se em medidas de carácter reformista, as quais, em face das transformações que abalavam os próprios alicerces de sua sociedade, acabaram por levá-lo à guilhotina. Existe uma ironia adicional sobre a sua biografia, onde após o seu triunfo no comando de uma revolução química, ele tornou-se uma das vítimas da revolução política que tentou duramente ignorar.

Isto foi o que o levou ele e a sua esposa à guilhotina, na manhã de 8 de Maio de 1794.

Em Agosto de 1793, a Convenção suprimia as academias e, em novembro, decretava a prisão dos colectores de impostos, que, incluindo Lavoisier, foram condenados e guilhotinados.

Lavoisier foi preso e acusado de peculato (desvio de dinheiro público).

Julgado culpado, foi conduzido à guilhotina e executado no dia 8 de Maio de 1794

A ligação de Lavoisier com a Ferme Générale custou-lhe a vida: foi acusado de desvio de dinheiro público e morto na guilhotina em 1794.

Foi condenado à morte pela revolução Francesa e executado na guilhotina em 1794, aos 51 anos de idade. Na opinião dos juizes “A republica não necessita de cientistas

Os activistas da Revolução Francesa viram em Lavoisier o herdeiro de uma grande fortuna e não um grande cientista sendo, por isso, preso e julgado por um tribunal revolucionário que o condenou à morte, tendo sido guilhotinado.

Em 1793, a convenção nacional, governo da revolução, decretou a prisão dos colectores de impostos entre os quais se encontrava Lavoisier. 

Julgado por um tribunal revolucionário foi condenado à morte e guilhotinado em Paris.

Comenta-se que o famoso matemático Joseph Louis de Lagrange (1736-1813) afirmou, no dia seguinte ao da sua execução: “Não necessitaram senão de um instante para cortar a cabeça de Lavoisier, mas, talvez, um século não seja suficiente para produzir outra igual”.

Quando em 1869 Adolph Wurtz disse que « A Química é uma ciência francesa”, estava sem dúvida a referir à fama imortal de Lavoisier. A sua contribuição para ciência envolve a transformação de uma caótica colecção de factos qualitativos e as flutuantes interpretações da vaga teoria flogística.

Depois da sua trágica morte, parece certa a avaliação de que Lavoisier é considerado o fundador ou introdutor da Química moderna.

Lavoisier impõe-se, portanto, como um dos maiores cientistas do século XVIII.

Foi um dos cientistas máximos da Humanidade.

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”.

Conclusão:

Antoine Laurent de Lavoisier nasceu em Paris no dia 26 de Agosto de 1743. Foi um químico francês que com os seus métodos quantitativos da análise elementar, introduziu a aplicação do princípio da conservação da massa e dos elementos químicos, utilizando uma experimentação rigorosa, que o notabilizou, sendo por isso, considerado um dos fundadores da Química Moderna.

Em 1789, na sua obra Tratado Elementar de Química interpretou os processos de combustão refutando a teoria de flogisto, e apresenta uma tabela contendo já 33 elementos químicos.

Descobriu a composição da água e foi o primeiro a utilizar a balança nos processos químicos.

Em 1785, estabeleceu a Lei da Conservação da Massa, segundo a qual nas transformações químicas não há alteração da massa total ao passar dos reagentes para os produtos reaccionais.

Foi condenado à morte e guilhotinado durante a Revolução Francesa, acusado de conspirar contra o povo.
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